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Fácil 
B angladesh e um dos pa íses 

mais pobres do mundo e de 
veria ser um dos locais onde o 

empréstimo bàhcario exige as maiores 
garantias, certo? Errado La funciona o 
Gramen Bank, onde o f1nanc1amento é 
concedido a pessoas de baixa renda 
que não possuem qualquer bem par~ 
dar em garantia a não ser a própria pa­
lavra. 

Como o Gramen Bank existem ou­
tros no mundo , 1nclus1ve no Brasil , onde 
a taxa média de inadimplência é de ape­
nas 3°10 "O bom desempenho financei­
ro destas 1nstitu1ções acaba com o ar­
gumento de que o banco não pode rea­
lizar operações abaixo do mercado, fi­
nanciando at1v1dades socIa1s", diz M1rna 
LoI Labre , presidente do S1nd1cato dos 
Bancários de Campo Mourão, integran­
le do PACTU "Prova, lambém , que o 
crédito para pobres não é de alto ris-

' co", complementa Paulino Alves de 
Almeida, do Sindicato dos Bancários de 
Umuarama. 

O banco do povo, como são conhe­
cidas estas 1nsti tu1ções, trabalha da se­
guinte forma. o cliente é responsável di­
reto pela atividade que pretende desen­
volver, a unica garantia é a sua palavra 
e o crédito so é concedido se ele fizer 
parte de um grupo de tomadores e as­
sumir, com os outros membros, a res-

.. Exp~riências com bancos populares mostram que é po~sível o 
Ji.nancwmento de atividades produtivas de pessoas de bcuxa r~nda, 

aumentando a qualidade de vida e o número de empregos no pais, sem 
a burocracia e as exigências das instituições f inanceiras tradicionais 

ponsabilidade pelo crédito de todos e de 
cada um. Acredita-se que a pessoa, 
mesmo de baixa renda, sabe identificar 
suas necessidades e ser capaz de de­
senvolver uma alividade produtiva, pa­
gando Juros reais. A vantagem é que não 
é necessário garantias reais e a pes­
soa recebe o dinheiro imediatamente, 
possibilitando abrir seu próprio negócio. 

Em geral, o empréstimo não ultra­
passa A$ 500,00. Esse dinheiro possi­
bilita que uma pessoa adquira um car­
rinho e passe a vender lanches, sucos 
ou outro produto. Deixou de ser desem­
pregado e ingressou no mercado infor­
mal. Com sua atividade, pode pagar 
prestações baixas e ainda sobrar d1-
nhe1ro para o sustento. "Há a melhoria 
das condições de vida do indivíduo e 
uma autopromoção social", constata 
Neil Emídio Júnior, presidente do S1nd1-
cato dos Bancários de Paranavaí AI-
guns, no entanto, chegam a abrir linhas 
de crédito de até A$ 10.000,00, o que 
viabil iza o tomador a abrir um pequeno 
negócio e gerar, inclusive, empregos 

No Brasil , a prefeitura de Porto Ale­
gre ( RS) viabil izou a c ri ação da 
PortoSol, espécie de banco do povo, 
que oferece empréstimos a pessoas de 
baixa renda. 

Desde 1988, 
pelo menos 320 mil 
bancários fo ram 
dem1/ldos e muitos 
deles não encontra­
ram mais coloca­
ção no mercado de 
trabalho. A ma,ona 
possu, qualificação 
para gerir seu pró-
prio negócio, mas 
não tem dinheiro e 
nem encontra finan-

Lucro 
fácil 

Governo deu R$ 15 

túilo Vargas, é 
um programa 
"tota lm ente 
baseado em 
argumento_~ 
mentirosos, Jª 
que, na verda­
de, ele se des­
tina a encobrir 
negociatas e 
fraudes do sis-
tema financei­
ro e de seus 

ciamento para in,c,ar o negó­
cio. O governo federal não tem 
uma po/1/lca de estimulo a pe­
quena e micro empresa. Por ou­
tro lado, mantém uma linha de 
financiamento para a1udar ban­
que,ro quebrado. ·o Mimsténo 
da Fazenda e o Banco Central 
não cumprem sua função de 

clientes com cumplicidade do 
Banco Central e Ministério da Fa-

b,lhões para banquei- zenda, pois quando um banco 
ros, mm nüo e11co111 m sofre intervenção, o BACEN, por 
soluções para proble- lei, tem de investigar todas as ope-

rações, desembocando na neces­
sidade de abrir processos na Jus­
tiça nos casos de fraude, sonega­
ção etc. No entanto, quando um 

l1WJ sociais mais 
g ra \'eS 

defender os interesses da nação, de milhões 
de bras,ie,ros Defendem os interesses do sis­
tema financeiro e de seus c/ientes, a ponto de 
suspenderem a fiscalização de fraudes, remes­
sas 1/ega,s de do/ares. sonegação .. . ·, denun­
cia o Iornal1sta econômico Aloys,o B,ondi, do 
Iornal Folha de S Paulo. 

O resultado dessa pratica /01 a quebra frau­
dulenta de gigantes do sistema finance,ro (Eco­
nõm,co Bamenndus. Nac,onal) e outros me­
nos graúdos Para não deixar os banque,ros 
em situação de m,séna, o BACEN inIetou pelo 
menos RS t 5 bilhões nas contas dos bancos 
que utilizaram do Proer. que na visão do eco­
nomista Paulo Nogue,ra Jr, da Fundação Ge-

banco - ou pedaços dele - é ·comprado· por 
outro, como aconteceu no caso Bamerindus, 
Nacional, pode-se 'colocar uma pedra ' sobre o 
assunto, alegando que se trata de um ner;ócio 
entre grupos privados que têm direito a sigilo·. 
Com isso, bilhões de reais da sociedade ga­
rantem o futuro de banqueiros e ninguém sabe 
onde to, o dinheiro. 

Se todo esse dinheiro tosse utilizado para 
financiar a geração de novas empresas, daria 
para os 320 m,I bancános receberem financia­
mento no valor individual de R$ 50 mil, garan­
tindo a abertura de milhares de pequenas e 
médias empresas, gerando dezenas de milha­
res de emprego. 

Como funciona As instituições financeiras voltadas para o crédito popular 
apresentam algumas características co,nuns na sua fo nna de operar: 

• créd 110s 111div1duai, de valor mui10 re­
duzido. na fai xa clc.: R$ 1 O a R$ 500. com 
média cm tomo ck R$ 100. A lguma.s,ns­
ti1u içõc, operam com l i nha, de alé R'li 
10.000. ma, ~cm ull rapa;.sar 111u110 a 

média de R$ 100. 

• 1n1cr v,i!o, curto, para o pagamenlo 
da, prc,1açõc, . cm di verso, caso,. ,e­
manai,. ~cm carênc ia para o 1n íc10 da 
a111ort i1ação. 

• I1hcração imediaia do va lor 101a l do 

créd i10 na maioria da., vc1es. 

• primeira operação do cl iente l imitada 

a 60 a 90 dias. aumcntando-,c o prazo a 
cada novo crédito. com o máximo geral­

mente cm um ano. 

• garantia sol idária: cada 10111ador 1em 
que faA·r pa11e de um grupo de cinco ou 

,c1e 1ornadorc,. com atividade econômica 
as,cmd hada. ,,,. quai, rc, pondcm in1cgral 
e , ol idaria111cn1e pelo crédilO de cada um. 

• cobrança rigorosa: verliicação i111edi­
a1;I dos 11101i vo, de qualquer ai raso. com 
vi si 1a do re, pon, :ível e convocação du che­
fe do grupo. de l'orma a ,e prov idenciar 

rapidamenh; alguma , olução. 

• f<>l1c, rc·,1riçiics ao relinancia111c111o de 

déb11m vc11cidu,. 

• garanlia, , i111ból ica, . A palavra cio 
1omador e dm, denwi, membro, do grupo 

ou o ava l da "ogra. 

• a11{il i ,e de crédi lo a pan ir de aval ia­

çüe, da comunidade sobre o caráter do 

proponenle, 111ui1as vezc, co111 discussão 

cm grupos amplos ou com a decisão fi nal 

a cargo de um conselho de coordenado­

res de grupos. 

• exigência de documc1110s bastame sim­
pl ificados. da mesma fom1a que as condi­
çücs ele pagam~nlo. 

• aprovação ela, propos1as r.ípida e des­
cemrali7~1da. A qui1ação dádirei10 imedia-
10 a nova operação. com valor e prazo um 
pouco maiores. 

• proximidade com o cliente. Na mai­
oria dos casos. os funcionários vão até 

os 1omadores potenciais. Em todos os 
casos. dependências simples e atraen­

les para o tipo de público a ser ati ngido. 

• grande investimento na formação de 
pessoal da instituição. 
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lníelo , Campanha Salarlal de 1997 
Nos dias 0 1 e 02/08/97 , foi 

realizado, em São Paulo, o Encontro 
Nacional dos Bancários , com 0 

Objetivo de organizar a Campanha 
Salarial de 1997. 

Os 234 delegados presentes ao 
Encontro definiram a minuta geral de 
re1v1ndicações , os eixos prioritários, 
as estratégias da campanha e o 
ca lendário de mobilização para o 
mês de agosto, conforme abaixo: 

- 07/08 : Entrega da minu ta à 
FENABAN 

- 21 /08 : Lançamento oficial da 
campanha 

- 28/08: Dia Nacional de Lutas. 
com manifestações e divulgação do 
Balanço Ant1 -Soc1al dos Bancos. 

O índ ice de rea ju ste , a se r 
reivindicado, é de 23,82%, composto 
da seguinte forma: ICV/ DIEE SE 
(7.54%), resíduo do INPC de 1996 
(3.14%) e produtividade (11 .63%). 

Os eixos da ca mpan ha serão: 
salário , emp rego , auxílio­
educacional , semestra lização da 
part icipação nos lucros, defesa da 
Presidência Pública e a institu ição da 
Presidê ncia comp lemen tar para 
todos os bancá rios , saúde e 
segurança no trabalho e defesa dos 
bancos públicos. 

O PACTU foi representado no 
Encon tro por Apolinário (Toledo) . 
N ilton (Pa ranavaí) e Edil so n 
(Umuarama). 

CAMPANHA SALARIAL 
NOS BANCOS PÚBLICOS 

Acordos não assinados, privatização e rebaixamento de direitos. Este 

é o dia-a-dia das lutas dos funcionários de bancos públicos. O Encontro 

Nacional dos Bancários definiu como um dos eixos da Campanha 

Salarial/97 a defesa dos bancos públicos. "Diante de tantos ataques, 

somente a criatividade, a organização e a luta dos bancários poderão 

reverter o quadro", afirmou Sergio Rosa, presidente da CNB, durante o 

Encontro. 

BANCO A BANCO 
- Banco do Brasil: realizou o 8Q Congresso, no Rio de 

Janeiro, de 08 a 10/08/97, onde foram discutidos o acordo não 

assinado de 1996/97 e as perspectivas para as negociações do 

Acordo 1997/98. 

- Caixa Econômica: o 132 CONECEF aconteceu no Rio de 

Janeiro, de 20 a 23/08. Foram discutidas as pendências do acordo 

do 95/96, a interferência da CONTEC nas negociações do Acordo 

96/97 e os preparativos para a Campanha 97/98, incluindo 

alterações na Executiva. 

- Baneatado: O Encontro Nacional aconteceu em 23 e 

24/08, em Praia de Leste, e discutiu Campanha Salarial, o Termo 

Aditivo, assinado em março deste ano, FUNBEP e outros assuntos 

importantes para o funcionalismo. Os participantes do Encontro 

foram surpreendidos pelas notícias de privatização do Banestado. 
O Encontro decidiu realizar um seminário para discutir 
especificamente este assunto. 

PACTU SE PREPARA PARA A 
CAMPANHÃ SALARIAL 1997 

No dia 07/08/97 , no audi tório da Associação Comercial de 

Umuarama. foi realizado o Seminário Regiona l de Preparação 

para a Campanha Salarial. reunindo 30 dirigentes e delegados 

s ind1ca1s do PACTU . Além deles. parti ci param ainda 03 

d1r1gentes do SEEB de Guarapuava. 

O Seminário foi assessorado por Murilo Ba re la . técnico 

do DIEESE. e contou com a part1c1pação de Ivo Lus ka e Marisa 

Stédile . representando a FETEC/CUT-PR . 

O objetivo do Seminá rio foi debater a conjun tura e as 

delibera ções do Encontro Na c ional dos Ban cári os . Foram 

planeJadas algumas ações locais . levando em conta a realidade 

específica da região e dos Sindicatos do PACTU . 

PACTU SE FORTALECE : 

Durante o Seminário , os dirigentes do SEEB Guarapuava 

anunciaram que passarão a d is tribuir o jornal PACTU e a 

part1 c1par das reuniõe s que discutem a unificação dos 

S1nd1catos de Paranavaí, Ass is Chateaubriand , Campo Mourão , 1 

Toledo e Umuarama . 

Uma das decisões do Seminário fo i a realização de uma 

reunião no dia 20 de agosto , em Campo Mourão . Nesta reuni ão 

foram discutidas ações conjuntas na Campanha Salarial e 

foram retomados os encaminhamentos para a definitiva fusão 

dos Sindicatos do PACTU . Esta reunião já contou com a 

participação do SEEB Guarapuava . 
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Em janeiro , quando os part idos de 
cposição tentavam evitar a aprovação da 
reeleição e denunciavam o fisiologismo, o 
então presidente da Câmara dos Deputados 
Luiz Eduardo Magalhães (PFL-BA) garantia: "não 
há barganha para aprovar a reeleição", frase 
desmentida por denúncia do jornal Folha de S. Paulo 
(veja reportagem ao lado) . Setores da oposição 
propunham reeleição só a partir do próximo 
presidente, desde que acompanhada de uma ampla 
~eforma política, para evitar o que no Brasil é 
certeza de escândalo: a mistura de campanha 
eleitoral , dinheiro e uso da máquina administrativa, 
que já produziu o caso PC Farias e ninguém 
esquece. Não adiantou , a reeleição passou sem 
outras reformas e o caos político brasileiro já 
começa a mostrar o que vai ser as eleições no ano 

..que vem. 

"A reeleição deveria ter sido aprovada com 
um conjunto de reformas políticas para 

fortalecer partidos e evitar o uso da 
máquina pública a favor de 

candidatos", diz o deputado pelista José Genoíno. 
Sem a obrigatoriedade de respeito a princípios 

partidários, todos os ocupantes de cargos públicos 
fazem o impossíve l para evitar concorrentes. 
Segundo a revis ta Veja, o tucano FHC selou um 
acordo de não agressão com Paulo Maluf (PPB) e 
rifou seu correligionário, Mário Covas. "Nos estados, 
ele pretende estar junto com o candidato com mais 
chances de vencer e quer que o segundo colocado 
nas pesquisas não lh e faça oposição", diz o 
jornalista Joaquim de Carvalho. 

., 
O mesmo acontece nos estados. O governa~ 

de plantão procura os concorrentes para prop~ 
alianças e evitar o dissabor de uma derrota n~ 
urnas. Se não conseguem, fazem como no ParanJ; 
onde Lerner pegou dinheiro público e co~tratarr 

uma rede de televisão por 3 minut~ 
para fazer críticas aos adversáridP. 

probl ema é 
que qu e m 
pa gou a 

Nada contra o çJIP 
vernador expres• 

opinião ,p 
c11 .... 

conta estimada em pelo menos R$ 80 mil 
foi o contribuinte. A Justi ça determinou • 
que Lerner devolva o dinheiro aos cofres 
públicos. O problema é que a sentença 
não é definiti va e poderá ser modificada. ~ 

DESEMPREGO q,w 
A situação tende a se agravar. Em julho ~ 

aprovada parte da reforma administrativa, preven~ 
~ -,. 

...... 

O valor da rufia 
~ 

~ 

E.W°"" 
~ 

Um dólar comprava, no final da primeira 
quinzena de julho, 2 .432 ,00 rufias . Essa 
informação pode ser fundamental para a 
manutenção do seu emprego. 

A rufia é a moeda da Indonésia, país da 
Ásia, que enfrenta dificuldades em seu plano 
econômico por fuga de capital estrangeiro. Os 
planos econômicos de estabilização dos países 
emergentes, entre eles o Brasil , dependem de 
dinheiro externo. Para consegui-lo, os governos 
locais pagam juros altos e mantém a moeda 

sobrevalorizada . Os invest idores estrange iros 
investem, mas a qualquer sinal de ri sco, retiram o 
dinheiro do pa ís e o plano econôm ico pode 
naufragar. 

Como os planos dos países emergentes têm 
a mesma estrutura, qualquer deslize na economia 
de um deles causa desconfiança nos investidores e 
pode desencadear quebras de vários economias. É 
o que está acontecendo na Ásia , onde a Tailândia, 
Malásia, Indonésia e Filipinas enfrentam uma fuga 
de capitais especulativos. 

No Brasil o governo nega sinais~ 
semelhantes , mas uma coisa é certa ~ . .d , se os 
1nvest1 ores estrangeiros desconfiarem que vai M'\,; 
acontecer com o real o que aconteceu com a 1. _ 

1 d d ru ,a_.,. ...., 
o p ano po e _ _ esmoronar. Além de se preocupar~ 
com a produt1v1dade, com a atendimento co . . . mas~ 
contas do d1a-a-d1a, o trabalhador brasileiro tem 
que estar de olho no que acontece com a r f ~ . . 

1 1
• u1a,-. 

com o nn~g, ma aio, com o baht tailandês. porque ,.~ -... 
a flutuaçao dessas moedas frente ao dólar d ..._ 
· d. - • po e 
1n 1car a continuidade ou nâo do emprego. ~ 

~ 
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1ara;T1 da estabilidade no emprego do funcionalismo 
le~Jlico. No ano 2.000, nas eleições para prefeito, 
~:uncionário público vai ser util izado para a 
ieo llpanha da reeleição . Se não aceitar, perde o 
3rr1prego. 
lv~,E as alterações na Const ituição têm por 
n~!et ivo garantir certa estabilidade econômica 
e·~ as eleições de 1998. "Não há um projeto 
p~ra o País , o que há são reformas que 
:)ndem objet ivos do grupo polít ico de 

111 rnando Henrique", acusa o deputado federal 
ulo Bernardo (PT-PR) , "projetos para o País 

não existem", completa . 
Quando o jornal Folha de S. Paulo 

d ivulgou gravações com conversas de 
deputados federa is do Acre af irmando 
terem receb ido R$ 200 mil para votar a 
favor da reele ição , falou -se em CPI , em 
cassação , houve renúnc ia de deputados. 
Segu iram -se outros escândalos e nada 
mais foi apurado seriamente . 

Na votação da reforma administrativa , 
em julho, novas denúncias de compra de 
votos por parte do Governo FHC , que 
teria feito um acordo com a bancada de 
deputados ligados à Igreja Universal do 
Reino de Deus para que eles votassem a 
favor da quebra da estab i lidade dos 
seNidores públ icos . Em troca de 5 votos , 
o Governo livraria a igreja de uma multa 

valor de R$ 98 ,6 m ilhões . O custo do voto 
r ia de R$ 19, 7 milhões . 
,Veja ao lado como FHC negocia com os 
'rlarnentares do PFL, PMDB, PSDB e outros. 

;EUROPEUS REPUDIAM 
O NEOLIBERALISMO 
O neo l iberali s mo enfrenta a resistê ncia 

da s urnas . Na In g laterra , França e 
Espanh a as esq ue rd as ve nceram as 

e le iç ões , num a respos ta d os e lei to res a 
g loba li zação , compe tit ividade . 

flexibili zação d o t raba lh o e o utro s 
co ncei tos que exigem sacrifício d e um a 

parte d a popul ação - os trabalhadore s . 
Enq u anto no Bras il , e o utros países 

emergentes. as elites bu scam 
implementar medidas neoli berai s , os 
e uropeu s di ze m não a essas medidas . 

O mercado do voto 

Dos 5 13 deputados da Câmara Federal, os partidos de opos ição (PT. PDT, PC do B. PPS . PSB) têm juntos 
pouco mai s de l '.W votos. O governo FHC conta com o apoio de 390 deputados , mas sua tá ti ca é comprar _e 
negoc iar vo tos com os partidos que lhe dão sustentação (PSDB . PFL, PPB . PTB) . Acompanhe as pnnc ipa is 
negociações entre FHC e seus parlamcmares. 

'R$ 1 milhão •1 --)-~ 1 
/ Z\ I Foi o ~reço pago a 5 depu tados do Acre pelo_ G~verno FHC _para conseg_uir votos favorá~e~s à 

reele1çao. O d1n he1ro. R$ 200 mil p:u·a cada um. tena sido prov1denc1ado pelo mm1stro das Comum caçoes. 
Serg io Molla. e pe los governadore, do Amazo nas. Amazonino Mendes. e do Acre. 0rneli Camelli . Os partidos 
envo lvidos no escândalo são o PSDB. PPB e PFL. 

" Eu e o lnocê11ct0 /Íl nua1110s 11111a alu11/l;a do 111al. Nâo fi ca 11ada na f re/1/e .. 
Serg10 Mo11.1, rn1111 .., 1rn d.i.., Comu n1 c.1\:0c~ . ,obre .1 .1çJu cO ll JlHll ,t na Ree le1ç:io com o dcput<--1do l n0cênc10 J(: O li veira , líder do PFL. 

" Ele /Hls.1u o trata r e eu /H1 .,so u /){//ruia" 

lnocê nc10 O ll vc 11.1. com p kta1110 o raL·mc1rno de i\,h 1t ta 

Cargos nas teles , 

O governo premiou os mais empen hados na aprovação da re~leição com cargos nas te les . No 
Paraná o principal articul ador fa vorável à emenda da reeleiç·ão. AI varo Dias. ganhou a presidênc ia 
ela Telepar. Em São Pau lo. Mi nas. Goiás houve troca de cm·gos. Os pm·tidos envolvidos nas trocas 
são o PSDB . PTB . PFL. 

"Sou a favor da reele1çâo. 111as já 111 e arrependi. Esta rio mlendo 111a is se con11111.wsse contra " . 
Deputado S1 l, 10 Pcv,oa !PMDR PE) 

e~ 
Chefia do DNER em Minas 

Newton Cardoso, ex-governador de Mi nas Gerais, é um dos políticos brasileiros envolvidos em maior 
número ele denúncias de improbidade admin i~trativa, nome _técnico dado para a conupç,ão. Ganhou a 
chetiado DNER em M111as Gerais e 111d1cou Flav10 Memcucc1, ligado a uma empreiteira. E ele quem vai 

cont ro lar verbas no valor de R$ 100 milhões. Os partidos envolvidos são o PSDB e o PMDB . 

" Flái•io Menicucci fo i [l[dicado pelo Newtâo para fa zer 'caixinha · para as próximas e leições ". 
Depu1ado Federa l Ade mir Luca, / PSD B-MG I 

Multa de R$ 98, 6 milhões • 

Para garantir 5 votos na votação da quebra da estabilidade do func ionalismo público . o governo se 
comprometeu a li vrar a Igreja Universal de uma mul ta de R$ 98.6 milhões. Part idos envolvidos são 0 

PSDB . Prona. PPB. PFL. 

Decidimos dois 111 inu10.1· untes d, · começar a \'!Jtaçüo " 
Dcpt llado De VL' la ..,cu (Pruna~SP) JUSII ri c,111do p0rquc a bancada da lgrcp L111n cr,a l Hlh1ll a l;n or da quchr:, da c \lah il 1d .1de . o 

dc pu lado confirmo u o aco rdo cum l) Gove rno l! dc po1 , ncguu 
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7° CECUT: 
~ 

RESIST IR E PROPOR A t!X f)rc-.,...,fio que 1na1 -., poderia re~u,nir º"' 
deba1e, rca li,ado, durnn1e o 7° CECUT l! 
1ustame nte C\ la "a Re~i~tênc1a prnpn .... ,tl\•a". 

O 7" CECUT ( Congresso EstaLi ua l da 
CUTJ foi rcali1ado C: lll Praia de Lesi.., , de 11 
a 13/07/97 , '-' reun iu 1rabalh,1do re, de 
di ve rsa, ca tc:gun as e de todo o E,t,,do dn 
Paran.í 

O Cungre"o anali,uu a conjuntura p111í1ica 
internac iona l. nacional e . e, pec1almentc, a 
estadu a l, e ,c us refl ex o , para 11 , 
trabalhadon:, parana.: n,e, . 

Segundo a, c·onc lusõe, dn Ct>ngn.:ssn, n 
maior de, a l 1n a ,er enfrentado pe lo, 
trabalhado res. a tra ,l!s de ,eu, , indieato, e 
de o ut ro s m t: 1os de o rga n i1.a çiio. é 0 neoilberali , mo . A rece,s(io , o ac hatamento 
salarial. o dc,empregn e n de smon te dos 
serviço, p~blico,. "Jaime Lerner representa . 
no Parana . u, mtcresse, do capitali smo. e 
suas aç_õc:-. lk g.o"c:rno ..,cg.ue1n rigoro..,a1ncnte 
a cartilha ne o l ibera l" afirmo u um do, 
congre~~ i~ta~. 

Ainda ,egunuu a, n:,oluções do CEC UT. 
a alternativ a do, trabalhadores. fre nte '" 

po l í ti ~a_, ncol ibcra1 .... é a "rc, i~tê nc 1a 
propo, u1 va" , ou seja, lutar vcc 111en1 e 111 c111 c 
con tra º' <!t aqu e, a,h direit o~ do \ 
lraha lhado re ,. ma , te r propo, 1a , de 
mudan ,· .1 ...,, c nm o na, ncgtH.: ia,·C,c "' da 

Edilson ( Umuarama) na plcn:íria do 7" CECUT 

CONGRESSO DA CNB: RUMO 
AO SINDICATO NACIONAL 

O 2• Congresso da CNB (Confederação Naaonal 
dos Ban-cários), realizado no Rio de Janeiro, de 12 a 
1410619 7, tomou a mais importante e ousada deasão 
do movimento sindical nos últimos anos: a sua 
transformação no Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores em Instituições F1nan-ce1ras, o 
S/NTRAF. 

No entanto, esta transformação não se dará de 
uma vez, nem repentinamente. No t • semestre de 
1998, será realizado um grande seminário nacional, 

-pára ciscuur os procedimentos e os prazos para a 
criação do Sindicato Naaonal. 

É certo, porém, que haverá um grande período 

de transição. durante o qual serão estimulados, e ate 
exigidas, as unificações e fusões dos pequenos smd,catos 
Neste ponto, vale registrar que o PAC TU /01 Citado vanas 
vezes, durante o Congresso, como referência pa,a a 
construção do Sindicato Nacional dos Bancános 

No Congresso, também foi eleita a nova d1reçáo da 
CNB, Serg10 Rosa. de São Paulo sera o presidente nos 
próximos 3 anos. O Paraná tem três dingentes na CNB 
Edi (Londnna). Mansa (Toledo) e Ivo (Cuntlba) 

Representaram o PACTU no Congresso da CNB 
Jurac, (Umuarama). Neil (Paranavaí), Amnoel (Assis 
Chateau-bnand), Mansa (Toledo) e N!valda (Campo 
Mourão). 

CONGRESSO DA FETEC TAMBÉM 
DISCUTE O SINDICATO NACIONAL 

O 3º Congresso da FETEC/CU T-PR 
(Federação dos Bancários da CUT) f~1 realizado 
em Curitiba, de 20 a 22/06/97, e tambem dIscutIu 
a necessidade de se construir o Sindicato 
Nacional dos Bancários. 

Os delegados presen tes n~ Congresso 
decidiram, após intensas d1scussoes,. extIngu1r 
as FETECs Regionais e, o mais rap1da:nente 
possível , reduzir a estrutura atu_al_ a, no max1m9, 
04 grandes Sindicatos de Bancan~s, no Parana. 

Estes sindicatos representariam todos os 
trabalhadores do ramo de atividade do _selar 
financeiro, ou seja : bancários, securItar1os, 
vigilantes, terceirizados e _outros. Este sistema 
já existe a muitos em paIses d~ Europa. Sua 
p-incipal vantagem é evitar o fracionamento dos 
trabalhadores em dezenas ou centenas de 
sindicatos pequenos e fracos, que _en~aquecem 
o poder de reivindicação e negocIaçao. 

Mais uma vez, o PACTU , q_ue es_teve 
representado por 25 delegados, 101 referencia 
para O debate sobre a criação de sindicatos 
regionais. . o Congresso da FETEC tambem el~geu sua 
nova direção. sen_do que Maris~ . Sted1le, de 
Toledo, será a Presidente pelos proxImos 3 anos. 
Além dela, o PACTU elegeu as seguIn'.es 
pessoas para di ri gir nossa Federaçao : 

~ ~ ,.,, --~ f. 1ec ?,., _., r~ IP'"· GUNS//i 
~ · ú 

.1/NU/GfüJ 
HA GIOHM 

~"'~~~1J' 
rl\ '11 

Paulino (Umuarama) na plenária do 
Congresso da FETEC 

Umuarama: Clair, Geraldo, Juraci, Wil son, 
Edilson, Alaor, Abílio e Sandro; ParanavaI : ~e1I. 
Joel, Nilton e Claudionísio; !oledo: Apohnano '. 
Isabel, Lúcia e MinattI ; Assis Chate.?u-bnand. 
Adilson, Sônia e Luciano; Campo Mourao: Dirceu, 
Paulo, Sônia Mauro, Nivalda e Pedro. 

Paranavaí. 7° CECUT Previdência. Representaram o PACTU no . . , · No CECUT. foi e le ll a a nova direçJo da Euil so n . Jur ac i. Wil ,0n e _M a ,_u : lo C:ntral para o tri ênio 1997-2000. 1:obato (U muaramaJ , Nei l. Joe l e EJmtl :'.o n Von Der O,ten. bancário de Cur111ba. e O novo ( Para navaí). Kika e Mima (_Campo Mourao). preside nte . FaLelll pan e da Diretoria da Sô nia ( Ass is C li a iea ubri a nd ) e babe l e CUT-PR Gera ldo. liancá ri o c.k U111uarama. 
' d d Mina11i (Toledo) . e Raqu e l. do S 1nui c a1 0 ~d~a_.::S:a~u;::c_:,e~· .. ~.:._-:;r---""-,;1.----, 

Roherlo \ 'on Der 0 , 1cn, "º"º pre,idente da CUT PR 

69 CONCUT 
OS TRABALHADORES CONTRA 

O NEOLIBERALISMO 
Traba lhado res de todo o Bras il , e diversas categorias , esti ve ram 

reunidos em São Pau lo , de 13 a 16/08/97 , para participarem do 6º 
CO NCUT, Cong re sso Nacional da Central Única dos Trabalhadores . 

Um dos prin cipais temas debatidos foi a busca de alternativas para as políti cas neoli berai s do gove rn o FHC . 
Entr e as resoluções do Congresso es t ão : lut a r co ntra o 

neolibera lismo , propondo altern ativas para as reformas que trazem 
prejuízos para a classe trabalhadores ; transformar os sindicais filiados 
em "sindicatos org ânicos" da Central, como forma de romper com a 
estrutu ra sind ica l ofi cial, estimular os trabalhadores a participarem dos Conse lhos Públi cos . 

Apesar da polêmica (e da torcida dos inimigos da CUT} , a Arti cu lação 
Si ndi ca l , co rrent e maj ori tá ri a dentro da Central , superou suas 
diverg ências e conquistou 52% dos votos para a direção da CUT. 
Vicente Pau lo da Silva , o Vi centinho , foi reeleito presidente da CUT e 
João Vaccari Neto , bancário de São Paulo , foi elei to vice presidente. 
Representaram o PACTU Juraci (Umu arama) e Neil (Paranavaí) . 

A UNIFICAÇÃO CONTINUA 
Os Sindicatos do 

PACTU 
continuam se 
reunindo para 

discutir a 
unificação. Na 
foto, a reunião 
realizada em 

Campo Mourão, 
no dia 03/07197. 

~ 

,Ç~~ 
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OLÍMPIADAS DOS BANCÁRIOS AGITAM TOLEDO 
O Smdicato dos Bancános de Toledo está promovendo a 2' Olimpíada dos Bancários. O evento aproveita as férias escolares do mês 

de Julho e tem contado com grande participação dos bancários de Toledo e região Veja os campeões das modalidades Já encerradas: 

- Truco: Euclides e Ronaldo/HSBC-Mal.Rondon 
- Canastra feminino: Suzana e Fernanda/HSBC-Toledo "O" 
- Canastra masculino: Apolinário (epa!) e Fernandol ltaú-Toledo 
- Bocha: Adriano e Marcos/HSBC-Toledo "B" 
- Voleibol misto: Banco do Brasil-Toledo 
- Vôlei de areia feminino: Neusa e Kátia/HSBC-Toledo 
- Vôlei de areia masculino: Odanir e Paulo/HSBC-Toledo 
- Futebol de salão: HSBC-Palotina 

Está em andamento a modalidade de futebol suíço, que teve a última rodada 
da 1 ª fase no dia 23/08. 

FAXINAÇO NO MERIDIONAL 
No d ia 19/07 ( um S á bado), o 
gerente do Merid ional de Campo 
Mourão , Mig ue l Bu,s. em tempos 
de ··Qualidade Tota l". obrigou seu, 
funcionários a fazerem uma fa xina 
no p rédi o d a agê nc ia . 
carac te rizando o desv io de função. 
Dia nt e d es te d es res pe ito ao, 
d ire it os d o s tr a ba lh ado res. u 
Si ndicato dos Bancários de Campo 
M o urão ag iu p ro nta me nt e. 
denunciando a in ic iativa ü 11n prensa. 
M igue l Buss reagiu vio lenta mente 
di ante da presença de Mima Lo i 
Labre. Pres idente do Sind icato. e 
da imprensa, ameaçando chamar a 
po líc ia . O SEEB de Campo Mourão 
també m notifi co u o Mini stério do 

'!, . .,;_~· 

Funclonár 

T ra ba lho ,o b re e, te f la 1: ra nt c 
d~,c u mpr ime nt o d a lc g i~lação 
tr:1ba lh1 sta 
No táve l o fa to de qu e . naque la 
mc,ma ,e mana. o Mcml,ona l havia 
.isst11 11 1do compromisso. dian te da 
Dck~acia Rc1! 10 11 al du Traba lho -
DR'{ c l ll c:ir1t 1ba . de que '" 
b~111cario~. duran teª" Jornad a~ para 
im pkmentaçfü> e.ln .. Prugra ma 5S'". 
n i"io e,e c ut ari am ..,erviço.., de 

l11npc1a 
··A trucu lênc ia e o desrespe ito de 
direi to, consagrado~ na Le i não são 
cn1n patívei, com o, Programa, di: 
() ua li dadc .· ·. a firm a doc ument o 
escr ito pe la FET EC/CUT -PR. a 
respe ito do ocorri do 

AÇÃO ENTRE AMIGOS RECEBE GRANDE APOIO DOS BANCÁRIOS 

Juraci e Paulino "cantam as pedras" Placar dos números sorteados 

No dia 29 de junho, o Sindicato dos Bancários de Umuarama realizou, com grande sucesso, 
uma Ação Entre Amigos, com o objetivo de financiar a participação do Sindicato nos Congressos 
da CUT, CNB e FETEC e nos Congressos preparatórios para a Campanha Salarial. 

Participaram da atividade cerca de 500 pessoas, na maioria bancários, seus familiares e 
amigos. "Os bancários de Umuarama e da Região estão de parabéns, pois compreenderam as 
dificuldades financeiras do Sindicato, e a importância de se participar dos Congressos das 
instituições que organizam os trabalhadores e suas lutas, como a CUT e a CNB.", afirmou Paulino 
Alves de Almeida, Presidente do SEEB Umuarama. 

1 
HSBC É CAMPEÃO DA COPA 
BANCÁRIOS EM UMUARAMA 

No di a 09/08/97. foram reah,.ada, '" linais 
da I O' Copa Band mi, de Futebo l Suí~·o, 
promovida pelo Sin di cato dos Bancá ri o, de 
Umuarama. Na dispu ta pelu tít ul o, o HSBC 
ve nc,;u o Banco do Brasil por 2 x 1. ,,;nJo que o 
seg undo gol foi a notado na pro rroga~·ão. 11 0 

sistema de "Goldcn Goal" (morte ,úb1t a) . O 
terceiro luga r fi cou com o Ba ne~1ado e o quarto 

para a Seleção de lporã. O goleiro m,;nos vazado 
foi Alc"anJro (Fub.íJ. do HSBC. e o an ilheiro 
Lia compcuçiio roi Marcos Guerreiro. da Se leção 
de Cruze iro do Oeste. com 18 gols. 

BANCÁRIOS NOS CONSELHOS 
LOCAIS DE SAÚDE 

Estão sendo .-
org anizados. em 
Umuarama, os Conse­
lhos Locais de Saúde , 
com o ob1et1vo de auxiliar 
o Conselho Municipal de 
Saúde na formulação e 
acompanhamento das 
políticas de saúde do 
Município. Outra respon­
sabilidade dos Conselhos 
Loca is é administrar e 
fiscalizar os Postos de Saude existentes nos bairros. 

Para cnação dos Conselhos. a cidade foi dividida em diversos Setores, geralmente em 
torno de um Posto de '.3aúde _ Municipal. Os Conselhos são paritários, sendo que os 
represent~ntes dos usuanos sao eleitos em assembléia am plamente convocada, com a 
part1c1paçao de moradores do Setor e representantes de entidades da sociedade civil. 

No dia 09/08_, foram eleitos para compor o Conselho Local do Setor 11, Wilson de 
Souza, _titular. e L1ndomar Aparecido Soares. suplente, ambos di rigentes do Sindicato dos 
Bancanos de Umuarama. "E o exercício da cidadania !", afirmou Wilson. 

TOMA POSSE A NOVA DIRETORIA 
DO SEEB ASSIS CHATEAUBRIAND 

"ª 

No dia 09/08 tomou posse a nova di retoria do S111d1cato do, B.11Kario, de 
Ass is Chatcaubriand. A eleição roi rca li 7.ada cm 10/07/97. ,cndo que a 
chapa úni ca e le it a o blcve 96 o/e dos volu:-. . A Dircton a Ext:1..'. Utl \'a li c0u 
com posta dos seguinte:-. no mes · 
- Pres idente: 
- Yice-Prc,ideme: 
- Secretária Geral: 
- Dir. de Finanças: 
- Di r. de Fonnação Sindical: 
- Dir. de Estudos Sóc io Econ.: 
- Dir. ele Assumas Sociai, . 
- Dir. de Imprensa e Divul ga,•i\o: 
- Dir. de Política Sindical: 

Paul o R. L. RoJ nguc, (CaJJ1"1h.1 I 
EdvalJ o Gouveia 
Sônia M. \V. Watanabc 
!\11. ar los A nh1mo Jor11e 
Jnsé Adi lson Stuzat~1 
Claudio N,•y Sanchc, 
Pau lino M. i-t a,himnto 
Sebasti ão J . Marq11 c, 
An inocl PcJ ro:-.o do Coutn 
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Banco Banestado - Agência Centro 

UMUARAMA TEM 
INCENTIVO À 

CULTURA 
A lei é de iniciativa de 

um bancário 
Música e dança; teatro e circo: cinema. foto­

grafia e vídeo : literatura: artes plásticas. a rtes grá ­

ficas e filatelia ; folc lore e a rtesa nato. ace rvo e 

patrimônio histórico e cultural de museu s e cen­

tros c ul turais . Todas essas á reas podem ser bene­

ficiadas com a Le i de Incentivo à Cultura e m vigor 

no município de Umuarama . 
O vereador Osni Santana (PT). funcionário do 

Ba n co do Bras il e diretor de Políticas Sociais no 

Sindicato dos Ban cá rios de Umuarama . e nca mi 
nhou o proje to e conseguiu a a provação da le i no 

fina l de 1996 . Com a muda nça de administração 

mun icipal e por fa lta de regula mentação , a té mes­

mo d ivu lgação. os be nefíc ios a inda não acontece­

ra m . Por Isso. dirige ntes do S indica to dos Bancá­

rios de Umuarama, junto com represe nta ntes de 

mais de uma deze na de entidades culturais . es ti ­

ve ram reunidos com prefe ito Antonio Fe rna ndo 

Scan avaca, no dia 29 de julho ú ltimo. reivindica n ­

do o cumprimento da lei. O prefeito respondeu a fir ­

mativamen te . Foi constituída uma comissão, da 

qual o Sindica to partic ipa. para definir a regula­

mentação da lei. 

INCENTIVOS FISCAIS 
A lei prevê que o Município deve gastar, a nual ­

mente , de dois a cinco por cento da arrecadação 

de IPTU e ISS com a rea lização de proje tos cultu ­

rais. Os empreendedores elevem a presentar os pro­

jetos na Secre ta ria Munic ipal de Educação e Cu l­

tura . Os projetos aprovados recebem certificados 

que podem ser trocados diretamente com os con ­

tribuintes de ISS e IPTU. qu e vão patroc inar as 

realizações culturais e receber descontos ele a té 

vinte por cento do im posto d evido. Além ele obter 

ajuda fin a nceira. os empreendedores de proj etos 

cultura is a liam-se ao Poder Exec utivo na cobra n ­

ça dos tributos munic ipais . 

fACT 
unho! Mês de Santo Antonio, São Pedro 

São João. Comemoram-se com festas 

qu ram o caráter religioso, tornando-se fes­

tejos populares, folguedos infantis, com muita 

queima de fogos . 
Nas noites de Santo Antonio , as moças costu­

mam tirar a sorte para saber se vão ou não casar 

nesse ano. O dia 24/06 é consagrado, pela Igreja, 

à São João, Batista, precursor de Jesus Cristo em 

sua vinda ao Mundo. As festas joaninas, tal como 

às conhecemos hoje (com fogueiras , balões, bom­

bas , fogos, comidas na brasa e bebidas quentes) , 

tem origem incerta. Estas comemorações sofreram 

influência de festas bárbaras e pagãs, ainda nos 

primeiros séculos. Acredita-se que as fogueiras e 

queima de fogos tinham a final idade de "afugen­

tar os maus espíritos", propiciando boas colheitas 

na agricultura. 
As festas começaram nos campos e plantações. 

Daí o fato de, ainda hoje, nas cidades brasileiras, 
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os homens se apresentarem fantasiados de cai­

piras e as mulheres se vestirem de sinházinha~. 

São hoje uma das nossas poucas e raras tradi­

ções culturais e devemos vivamente culti~á-las. 

As lendas tem tal encantamento e poesia que 

não há or ue combatê-las. 

Banco Banestado - Agência Parigot de Souza 
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